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bitar – [uma identidade] –, na ilusão de, assim, poder se definir (identificar-se a si próprio), 

se encontrar com o outro (identificar-se no outro), ao mesmo tempo semelhante e diferente” 

(ver idem). Esta exótica mulher sábia hoje constitui um “fantasma” que se alimenta por 

escritas etnográficas: uma entidade interpretada, traduzida e, portanto, constantemente rein-

ventada (uma ficção que se reescreve) – a tradução sob o dizer de Derrida ([1987a] 2002:32 

in ibidem) –, que acabou por organizar, de maneira passiva, o principal atrativo turístico 

contemporâneo de seu município. Uma entidade que ao permitir que o outro se diga (que se 

confesse), provavelmente se apodera por conquistar a governabilidade deste outro (poder 

este, aliás, explorado por Foucault,1976 in op.cit.:20, em “História da Sexualidade I”). 

Quando penso em uma alegoria, penso no sentido de Frye (ver 1991:92-93), como 

uma técnica de contraponto que, ao mostrar-se contínua, ordena a direção do comentário e a 

sua liberdade: o alegórico passa a ser “a atribuição de ideias à estrutura das imagens poéti-

cas”. Penso em María Sabina como uma personalidade que foi se fazendo exótica. Seu(s) 

semblante(s) resulta(m) de “contato e compreensão”, sendo uma “alegoria etnográfica” 

como propõe Clifford (1986), o(s) qual(is) se constituiria(m) de vários tempos em si. A 

imagem resultante se multiplicaria em vozes mediante uma reflexão discursiva que não se 

reprime a um recorte espacial no tempo – perfazendo uma alocronia –, permitindo um diá-

logo com a Huautla que pude conhecer, e assim, constituindo-me (igualmente) exótica. 

Assim declaro poético, além de etnográfico, este artigo, por se manifestar como men-

sagem em si, sendo um resultado de “contato e compreensão” entre campos epistemológi-

cos distintos: geográficos, dialogando América do Sul e Mesoamérica; acadêmicos, dialo-

gando Antropologia, Linguística e Psicanálise; a fala que cura em (e por) cantos, dialogan-

do-se com o delirante estado psicotomimético da ingestão de enteógenos; María Sabina 

afamada por atitudes infames com uma Huautla infame por uma etno-celebridade afamada. 

 

 
 

DO “SABER”, DO “SABER-FAZER” E DO “SER”, DE SABINA, UMA BREVE CONCLUSÃO 

Sabina escrevia com sons, em um suporte transposto diferente, aparentemente efême-

ro. Aparentemente, porque seus cantos parecem ser fluxos e re-fluxos de um conjunto do 

que opto chamar de “artefatos mnemônicos”: eles estão escritos no Livro da Sabedoria que 

ela conhece e, como ela mesma diz, ela é a que lê, é a intérprete, e este é seu privilégio (ver 
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Estrada, 1977:79). Ao mesmo tempo seu canto ecoa no espaço e faz ab-reagir o enfermo. 

Sabina, assim, é uma mulher que manipula um “saber-fazer”, uma epistemologia poética 

(no sentido etimológico destes termos: ποιείν, poiêin, do grego clássico, “fazer”). É possí-

vel relacionar estas questões com o que Derrida (1974 in Clifford, 1986: 117) aporta: todos 

os grupos humanos escrevem ou inscrevem o mundo em atos rituais, textualizando signifi-

cados de modo repetitivo. É dizer, eles se articulam, classificam-se, possuem uma literatu-

ra, que não necessariamente está escrita em papel, placa ou parede. Uma literatura feita em 

som. E, conforme enfatiza Coracini ([2007] 2013: 54-55), esta escritura será sempre feita 

de “esquecimentos que permitem as lembranças – interpretações transformadas –, exercí-

cios de inscrição do sujeito com seu traço num movimento de ausência-presença.”. 

Nossa etno-celebridade haveria se tornado infame diante das autoridades que conside-

ravam suas afamadas práticas com cogumelos “nocivas” ao bem-estar civilizado. Mas é que 

a moral vicia, como diriam Tiburi e Dias (2013). O vício, segundo estas autoras, “é repeti-

bilidade, mas não há repetibilidade sem hábito, costume ou uso em contextos culturais es-

pecíficos. Eis que moral vem de ‘mores’, que significa conjunto de costumes ou hábitos. É 

na própria moral, em sua própria etimologia, que a oportunidade do vício está declarada no 

círculo vicioso da moral do vício ou do vício da moral” (op.cit.: 2013:41). As autoras pro-

põem chamar esta sociedade de “fissurada” pelo fato de que se trata de uma “sociedade 

cuja dominação biopolítica é primeiramente estética”. No mesmo tom, Escobar e Rodrigues 

(2014), da Universidade Federal de Pernambuco, comparam os efeitos psíquicos e cogniti-

vos do vício pela droga com os efeitos dopaminérgicos decorrentes da paixão afetiva. Am-

bos decorrem em um apego que se traduz em tradições estéticas, um efeito daquilo que 

Freud haveria chamado de “desamparo” (in Escobar & Rodrigues, 2014:06): a situação em 

que o onipotente ego ideal do indivíduo é posto em questão pelo primeiro princípio de rea-

lidade (a lei, a castração). 

O que me parece interessante em toda esta história, é que pensar a vida de Sabina, e 

suas possíveis traduções permite pensar questões humanas muito oportunas a uma socieda-

de cheia de fissuras (não só químicas). Se os cogumelos psilocíbios curam ou não, a ciência 

dos psiquiatras e psicólogos cognitivos ainda procura responder; mas, por exemplo, o psi-

quiatra Charles Grob, nos EUA, vem usando desde 2010 a psilocibina no tratamento da 

ansiedade em pacientes com câncer terminal. Se a música é capaz de curar, a ciência dos 
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musicólogos e neurocientistas também procura responder; mas é visível a busca crescente 

em nosso universo ocidental por medicinas e práticas alternativas que incluem a musicote-

rapia. E estes fenômenos, aliás, de fato questionam toda a racionalidade implícita aos dis-

cursos científicos, já que outras formas de escrever, sob outros estados de consciência que, 

inclusive, mimetizam a loucura, são capazes de fazer ab-reagir os enfermos. 

Em Sangit Ratnakar, texto hindustani do século XIII, diz-se que “as letras são forma-

das pelos sons, as sílabas pelas letras, as palavras pelas sílabas e nossa vida diária pelas 

palavras. Portanto, nosso mundo depende do som”. E ao parecer, depende também deste(s) 

som(ns) que leva(m) ao desapego a determinados afetos patogênicos. Terence McKenna, 

um escritor psiconauta famoso, haveria falado de um homúnculo sintático que aparece em 

viagens de DMT e psilocibina, sempre emitindo palavras muito sábias; posso compartilhar 

as palavras que recebi de um homúnculo durante minha primeira experiência psiconáutica 

com DMT, no México, em agosto de 2013: “Mas, o mundo é tradução: este é o sentido de 

existir. Existimos para significar os fenômenos outros. É a fenomenologia dos egos, com 

suas gramáticas simbólicas”. Por fim, e diante de tantas fissuras humanas, sugiro que siga-

mos o exemplo de Sabina e… Cantemos! 
Sincera gratidão à família de María Sabina 

E a todos aqueles que puderam me acompanhar nesta viagem 
(Por dentro e por fora) 
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